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RESUMO: Introdução: A acne é uma condição 
clínica caracterizada como uma inflamação 
crônica na pele, mais precisamente na unidade 
polissebácea. O seu tratamento normalmente 
é realizado com o uso de antimicrobianos, 
retinóides e agentes abrasivos. A isotretinoína, 
embora seja um fármaco de eficácia no 
tratamento da acne, o mesmo pode desenvolver 
uma série de efeitos adversos principalmente 
relacionados a alterações bioquímicas, à pele e 
membranas mucosas. Objetivo: O objetivo do 
estudo foi Descrever de que forma a Isotretinoina 
(Roacutan) auxilia na ação e no tratamento da 
Acne vulgar. Material e Métodos: O presente 
estudo foi realizado através de levantamento 
bibliográfico e tem como proposta explanar 
sobre a ação da Isotretinoína, seus benefícios 
e efeitos colaterais. Visto a necessidade de se 

reforçar sobre o uso do medicamento, com 
acompanhamento médico sem causar danos 
à saúde, onde os bancos de dados escolhidos 
para pesquisa foram o Google Acadêmico e 
Scielo. Resultados e discussão: O diagnóstico 
é clínico, contudo se obtêm várias alternativas 
terapêuticas farmacológicas permissíveis, dentre 
elas destaca-se a Isotretinoína, cuja utilização 
deve ser cautelosa, tendo em consideração as 
suas indicações – tipo de acne e sua severidade 
e os seus efeitos colaterais, como aceitação 
ao tratamento e desejo de gestação. A terapia 
costuma ser de extensa duração. É importante 
conscientizar o paciente que necessita de 
tratamento especifico e acompanhamento por 
profissionais, diminuindo seu agravamento e 
os riscos que podem trazer á saúde e alguns 
problemas futuros, podendo ocorrer necroses 
locais e presença de bactérias. Conclusão: 
Buscamos vários artigos relacionados a esse 
assunto e ficou concluído que essa droga 
realmente é muito eficiente, o que faz com que ela 
seja cada vez mais prescrita pelos especialistas.
PALAVRAS-CHAVE: Acne, isotretinoína, 
reações adversas.

THE ACTION OF THE DRUG 
ISOTRETINOIN IN THE TREATMENT OF 

ACNE VULGARIS
ABSTRACT: Introduction: Acne is a clinical 
condition characterized as a chronic inflammation 
in the skin, more precisely in the polysebaceous 
unit. Its treatment is usually carried out with the 
use of antimicrobials, retinoids and abrasive 
agents. Isotretinoin, although an efficacy drug 
in the treatment of acne, can develop a number 
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of adverse effects mainly related to biochemical changes, to the skin and mucous 
membranes. Objective: The aim of this study was to describe how Isotretinoin 
(Roacutan) helps in the action and treatment of Acne vulgaris. Material and Methods: 
The present study was conducted through a bibliographic survey and aims to explain 
the action of Isotretinoin, its benefits and side effects. Given the need to reinforce 
the use of the drug, with medical follow-up without causing harm to health, where 
the databases chosen for research were Google Scholar and Scielo. Results and 
discussion: The diagnosis is clinical, however, several permissible pharmacological 
therapeutic alternatives are obtained, among them is isotretinoin, whose use should be 
cautious, taking into account its indications – type of acne and its severity and its side 
effects, such as acceptance to treatment and desire for pregnancy. Therapy is usually 
of long duration. It is important to make the patient who needs specific treatment and 
follow-up by professionals be made aware, reducing their worsening and the risks that 
may bring to health and some future problems, and local necrosis and the presence of 
bacteria may occur. Conclusion: We searched several articles related to this subject 
and it was concluded that this drug really is very efficient, which makes it increasingly 
prescribed by experts. 
KEYWORDS: Acne, isotretinoin, adverse reactions.

1 | 	INTRODUÇÃO
A acne vulgar é uma inflamação da unidade pilos sebácea da pele, que se 

inicia com a presença de um cômedo, comedão ou cravo.
Atualmente cerca de 80% dos adolescentes que se encontram na puberdade 

sofrem de acne, conhecida como doença dermatológica. São espinhas e cravos 
que florescem com maior relevância na face e no tronco. Da mesma forma que há 
variações na tonalidade de cada pele, os sintomas também variam tais coceiras, 
dores, irritações, nas áreas afetadas. 

Um dos tratamentos mais eficiente contra essa patologia e a ingestão 
de comprimidos de isotretinoina conhecido popularmente como roacutam. Um 
medicamento retinoide derivado da vitamina A, têm sua ação nas glândulas sebáceas 
impedindo que as células produzam óleo, diminuindo o tamanho das glândulas, bem 
como a possibilidade de entupimento dos folículos pelos sebáceos pelo excesso de 
sebo. 

A problemática a ser enfrentada ao longo da pesquisa levanta aos seguintes 
questionamentos: de que forma a Isotretinoina (Roacutan) auxilia na ação e no 
tratamento da Acne vulgar?

Com o tema a ação do medicamento isotretinoina no tratamento da acne 
vulgar, objetiva descrever de que forma a Isotretinoina (Roacutan) auxilia na ação e 
no tratamento da acne vulgar e serão analisados os seguintes objetivos específicos: 

a.	 Apresentar a importância do medicamento no tratamento da acne vulgar 
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contribuindo na diminuição das glândulas e inibindo sua produção de 
sebo;

b.	 Relatar a contraindicação em casos de obesidade e distúrbios de coles-
terol, triglicerídeos e diabetes;

c.	  Explicar a necessidade de um acompanhamento médico no auxílio do 
tratamento.

Utilizaremos o método dedutivo, uma abordagem qualitativa e uma pesquisa 
explicativa partindo de conceitos gerais sobre a importância do medicamento no 
tratamento da acne vulgar, mesmo causando patologias. O meio a ser utilizado 
será a pesquisa bibliográfica, extraindo diversas opiniões de doutrinadores de 
renome nacional com relação ao tema. Os bancos de dados utilizados foram Google 
Acadêmico e Scielo. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, que se baseia na pesquisa de 

artigos que pode ser definidas como problematização de um projeto de pesquisa. 
Essa pesquisa tem como proposta a ação da Isotretinoína, seus benefícios e efeitos 
colaterais. Visto a necessidade de se reforçar sobre o uso do medicamento, com 
acompanhamento médico sem causar danos à saúde. Desse modo a pesquisa está 
delineada a partir dos seguintes pressuposta:

Diante do tema abordado, o método que mais se amolda a sua explicitação 
será o dedutivo.

A espécie de abordagem será a qualitativa. Na pesquisa se resume a falta 
de uma percepção,  sobre o medicamento Isotretinoína para o tratamento da acne 
vulgar, sem o acompanhamento médico trazendo diversos efeitos colaterais.

O meio a ser utilizado será a pesquisa bibliográfica, extraindo diversas 
opiniões de doutrinadores de renome nacional com relação ao tema, e ao mesmo 
tempo identificar as causas problemáticas apresentadas.

Os bancos de dados escolhidos para pesquisa foram o Google Acadêmico e 
Scielo, sendo utilizadas as seguintes palavras chaves: acne, isotretinoína, reações 
adversas.

Ao término da busca dos artigos, considerando os critérios de inclusão, 
os artigos foram organizados e armazenados em computador, e posteriormente 
realizou-se uma pré-seleção mediante a leitura dos resumos. Nessa etapa verificou-
se a semelhança entre os conteúdos, títulos, resumos e se os mesmos atendem ao 
objetivo geral do estudo.

Na etapa de seleção os artigos foram lidos na íntegra e selecionados os que 
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passaram pelos critérios de seleção e os estudos que por sua vez não exibiram 
qualquer relação com o tema abordado foram excluídos.

 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1	 O tratamento da acne
Atualmente existem vários tipos de medicamentos utilizados para o 

tratamento da acne, no entanto, o mais utilizado e testado eficazmente para acne 
mais agressiva foi a isotretinoina ou ácido13-cis-retinóico (JUNIOR et.al., 2005).

Este princípio ativo foi sintetizado em 1955 e seu uso no tratamento da 
acne inflamatória grave, dos tipos cística e conglobata, iniciaram-se em 1976 na 
Europa e em 1980 nos Estados Unidos. No Brasil as investigações sobre o mesmo 
iniciaram-se em 1982. Em 1985, fez-se a primeira publicação brasileira, relatando 
a experiência em 25 doentes, tratados com doses variadas, pois ainda não havia 
consenso. O resultado foi satisfatório em 24 desses casos e regular em apenas um. 
O uso deste medicamento por estes pacientes durou alguns anos e indicou somente 
dois casos não satisfatórios (MAIO et al., 2003).

Entende-se que o principal mecanismo de ação da isotretinoína é atingir 
a glândula sebácea, através da ligação a receptores para retinóides específicos, 
diminuindo a sua produtividade, seu tamanho e a quantidade de sebo produzida em 
75% após quatro semanas de tratamento. Para que sua prescrição seja liberada 
é obrigatório o exame clinico dermatológico minucioso e a avaliação laboratorial 
inicial, realização de exame hematológico completo, dosagens de colesterol e 
frações, triglicérides e transaminases hepáticas. O paciente deve realizar exame 
clínico mensal ou sempre que necessário, o controle laboratorial, quando existirem 
alterações que o justifiquem e, para as mulheres, deve haver prescrição de 
anticoncepcional oral se houver risco de gravidez (SAMPAIO e BAGATIN, 2008).

Um dos tratamentos mais eficientes contra esta patologia é a ingestão de 
comprimidos de isotretinoína, mais conhecida no mercado de medicamentos 
como Roacutan. O medicamento é um retinóide derivado da vitamina A, que age 
imediatamente nas glândulas sebáceas, impedindo que suas células produzam 
óleo. Tal redução diminui o tamanho das glândulas, bem como a possibilidade de 
entupimento dos folículos pilo sebáceos pelo excesso de sebo. Como é sabido, os 
sebos associados às células mortas ocasionam um ambiente propício à proliferação 
da Propionibacterium acnes, que causam os cravos, espinhas e cistos (ZOUBOULIS, 
2006). 

Vale ressaltar que manter a pele sempre bem limpa, faz parte do tratamento, 
deixando a pele sempre bem cuidada.
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3.2	 Mecanismo de ação 
A isotreinoína age como uma espécie de hormônio e desenrola sua atividade 

biológica após se ligar e ativar os receptores do ácido retinóico (RAR) e os receptores 
retinóides X (RXR). Esse retinóide se alia aos fatores de transcrição e complexo 
ligante-receptor que se une a regiões promotoras dos genes-alvo promovendo a 
regulação de sua expressão, induzindo ou suprimindo a transcrição gênica. O RNA 
mensageiro já transcrito passa para o citoplasma e no ribossomo induz a síntese do 
material proteico que regula a proliferação, diferenciação celular, a inflamação e o 
funcionamento das glândulas sebáceas (BORGES et. al., 2011).

3.3	 Contraindicações em casos de obesidade e distúrbios de colesterol, 
triglicerídeos e diabetes

Seu uso é contraindicado em caso de obesidade com distúrbio de 
colesterol ou triglicérides, diabetes insulinodependente, doença hepática, renal ou 
sistêmica, epilepsia, depressão e psicose. Devem ser realizados exames clínicos 
e laboratoriais mensais para controlar essas condições. As mulheres sujeitas ao 
uso do medicamento isotretinoína precisam aguardar a menstruação para iniciar o 
tratamento e utilizar o anticoncepcional oral durante e até 30 dias após o término do 
mesmo (SAMPAIO; BAGATIN, 2008). 

Mais os casos mais graves dessa doença, é deixar o paciente deprimido, e 
com a alta estima baixa, observar sempre a qualidade de vida do paciente devido 
principalmente às erupções faciais.
3.4	 Acompanhamento médico no auxílio do tratamento

O tratamento da acne deve ser orientado por médicos e esteticistas, 
sendo profissionais capacitados para indicar para o paciente a utilização de 
produtos cosméticos adequados e específicos e as providências a serem tomadas 
(HOCHHEIM; DALCIN; PIAZZA, 2011). 

Para o tratamento ser eficaz, é preciso que o paciente, junto com o seu médico 
que é capacitado para tal atuação, estejam sempre fazendo o acompanhamento de 
perto e seguindo o tratamento de acordo com a orientação médica.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO 
Mediante os critérios estabelecidos para as buscas foram encontrados 120 

artigos nas bases de dados selecionadas. Foram cruzados os dados e excluídos 
os duplicados sendo analisados os títulos e resumos com 60 artigos excluídos por 
diversos motivos dentre eles: assuntos não condizentes com o abordado, onde 
30 foram pré-selecionados através dos títulos e resumos, foram armazenados 
e organizados e após ser lidos na integra, foram selecionados 30 artigos para o 
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embasamento teórico. 

4.1	 Principais fatores que podem agravar a acne
Alguns fatores podem alterar o quadro e o surgimento da acne e sua 

gravidade, sendo assim, o principal responsável é a elevação do excesso hormonal, 
introduzindo outro fator considerável, que é a genética na forma de folículo, 
facilitando a obstrução (BIESKI, 2016). 

Segundo Brito (2010), o grau das lesões é de forma variada, começa com as 
cômedoes isolados até nódulos com cicatrizes deformadas, havendo a justificativa 
da procura pelo paciente e a preocupação do médico, podemos assim, citar 
alguns fatores que podem piorar a acne, tais como: ácido paraminossalicílico, lítio, 
hidantoína, derivados halogenados (cloro, bromo, iodo), hormônios tireoidianos, 
hormônios com ação androgênica ( testosterona, desidroepiandrosterona, 
dihidrotestosterona, androsterona, androstenediona e androstenediol), e doses 
elevadas de corticosteroides em longo prazo. Não se deve espremer, evitar o uso 
excessivo de sabonetes e cosméticos pastosos. 

A ingestão de alguns tipos de alimentos como pães, massas, frituras, leite, 
queijo, iogurte, chocolate e carne vermelha, pode ocasionar a piora da acne, assim 
evitando a sua ingestão, em alguns, pode esta relacionada à questão emocional, 
sendo assim é preciso buscar orientação de um profissional especializado 
(RODRIGUES et al, 2019).
4.2	 Benefícios da isotretinoína no tratamento da acne vulgar

A isotretinoína é considerada um retinóico natural e sintético de uso tópico e 
sistêmico, sendo única medicação que atua em todos os fatores etiopatogênicos da 
acne (RODRIGUES et al, 2019). 

Os retinóides tem uma definição atual de conglomerar todos os compostos 
sintéticos e naturais ligados à da vitamina A, são tópicos e considerados produtos 
excelentes para todas as formas de acnes, incluindo as inflamatórias, sua 
terapêutica inicial com a isotretinoína é considerado eficaz, podendo haver uma fase 
inicial de agravamento das lesões, especialmente nas formas com forte componente 
retencional (FIGUEIREDO et al., 2011). 

De acordo com Zanelato, et al (2011), pode ocorrer uma evolução da acne 
vulgar para acne fulminans que é mais rara, porém grave, o paciente inicia o 
tratamento com isotretinoína, cerca de duas semanas pode ocorrer piora do quadro 
com desenvolvimento de lesões úlcero-necróticas no tórax, face e dorso, além de 
febre e alterações laboratoriais. 

A melhora surgi após 1 a 2 meses ao inicio do tratamento, os resultados 
começam a aparecer na face e em seguida no tronco e seus benefícios permanecem 
alguns meses após o termino (BRASIL, 2015). 
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O tratamento reduz a produção do sebo e diminui o tamanho das glândulas, 
inibindo sua atividade e ajudando a normalizar a queratinização, restringindo o 
crescimento das acnes e reduzindo a inflamação. O resultado final do tratamento é 
sempre eficaz, mesmo com algumas modificações hematológicas e bioquímicas, em 
pacientes com acne moderada e severa, tornando a isotretinoína um medicamento 
seguro e seus efeitos colaterais tolerados (BRITO et al., 2010).

4.3	 Efeitos adversos decorrentes ao uso oral da isotretinoína
Por ser considerado um medicamento que ofereça alta eficácia, seus 

efeitos adversos podem ocasionar alterações metabólicas de alto grau, que 
dificulta a conclusão do tratamento, sendo assim esse medicamento possui várias 
contraindicações, o que restringe seu uso, como por exemplo, em mulheres grávidas, 
devido ao seu principal efeito teratogenicidade, em pacientes com problemas 
hepáticos, renais, hipervitaminose A (CAJUEIRO; LIMA; PARTATA, 2014). 

Em alguns pacientes ocorrem fissuras de lábios e o ressecamento dos lábios, 
pele e queilite (inflamação dos lábios) sendo observadas no inicio do tratamento. 
Durante o tratamento podem surgir fotossensibilidade, descamações da pele são 
mais frequentes, dermatite, prurido. O eflúvio telógeno (perda de cabelos) pode 
surgir, mas desaparecer após o termino do tratamento (NETO et al., 2015).  

Para as mulheres com idade fértil devem ser aconselhadas a uma possível 
gravidez, relatando os tratamentos tópicos e sistêmicos que possam utilizar, sem 
causar qualquer dano na saúde da mãe quando na do feto. A paciente deve ter 
as informações sobre os medicamentos que são aceitos com segurança, e os que 
devem ser descartados, e os que não são seguros (contraindicados), nesse caso a 
isotretinoína (FIGUEIREDO et al., 2011a). 

A teratogenicidade desse medicamento é o único risco irreversível 
principalmente durante os primeiros meses de gestação. A isotretinoína e seus 
metabólitos possuem características lipofílicas, ambos conseguem atravessar a 
placenta com facilidade, gerando o risco que é causado durante o desenvolvimento 
embrionário pela vitamina A, quando há um exagero no processo fisiológico de 
morte celular, reduzindo a mobilidade das células mesenquimais, alterando dessa 
forma o tecido mesodérmico (BORGES et al., 2011). 

Segundo Rodrigues et al (2019), os efeitos relacionados à teratogênese 
não estão vinculados à dose e incluem anormalidades do sistema nervoso central 
(SNC), cardíacas, no timo, e crânio-faciais. O aborto espontâneo é o que mais ocorre 
entre as pacientes que fazem o uso do medicamento. Em outras pacientes, ocorre 
um grande aumento dos níveis de colesterol e lipoproteínas de alta densidade. É 
contraindicado em caso de obesidade com distúrbio de colesterol ou triglicérides, 
diabetes insulinodependente, doença hepática, renal ou sistêmica, epilepsia, 
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depressão e psicose. 
Os exames clínicos devem ser realizados mensais para controlar essas 

condições. As mulheres sujeitas ao uso do medicamento isotretinoína precisam 
aguardar a menstruação para iniciar o tratamento e utilizar o anticoncepcional oral 
durante e até 30 dias após o término do mesmo (SAMPAIO; BAGATIN, 2013). 

Seu uso não deve ser em conjunto com outros retinóides e tetraciclinas, 
evitando também à associação da vitamina A (SILVA, SELEGUINI, VENANCIO, 
2016). 

Os pacientes não podem fazer o uso de álcool e não doar sangue durante 
o tratamento e até quatro meses após o término é proibido, evitando o risco de 29 
malformações fetais em mulheres que poderão receber o sangue (RODRIGUES et 
al, 2019).

5 | 	CONCLUÇÃO 
Com base no que foi exposta nesta pesquisa, a acne é uma doença 

dermatológica que acomete aproximadamente 80% das pessoas, e a Isotretinoina 
tem como o principal medicamento no tratamento contra a acne.

A partir da literatura consultada, viu-se que a importância desse medicamento 
está aliada a um medicamento rico em vitamina A, os resultados desse tratamento 
são bem satisfatórios, porém manter a pele sempre bem cuidada faz parte do 
tratamento. Este medicamento deve ser tomado durante ou logo após uma refeição, 
de uma só vez e se ocorrer à interrupção devido ao esquecimento de tomar uma 
dose, deve-se continuar o tratamento com a dose recomendada pelo seu médico e 
jamais tomar duas doses de uma só vez.

Ainda que a isotretinoína apresente uma série de reações adversas, a mesma 
possui uma terapia efetiva no tratamento da acne, solucionando mais de 80 % dos 
casos, desta forma o farmacêutico deve frisar os riscos teratogênicos, posologia, 
possíveis reações e interações medicamentosas para uma farmacoterapia bem 
sucedida.

Contudo, este trabalho pode-se observar a importância do acompanhamento 
médico, e sobre todos os métodos adequados que os pacientes tem que tomar no 
tratamento da Isotretinoina. 
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